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RESUMO

  
Os Autômatos Celulares [1] que representam 
sistemas dinâmicos, onde o tempo e o espaço 
são discretos, vêm sendo utilizados na literatu-
ra como modelos matemático-computacionais 
para simulação de objetos, incluindo na epi-
demiologia [2]. 
 
Os objetivos deste projeto são implementar e 
analisar aspectos da complexidade matemáti-
co-computacional de autômatos celulares para 
serem aplicados à simulação do processo de 
expansão da esquistossomose na área litorânea 
de Pernambuco. A eficiência e a viabilidade 
computacional servirão como guia no desen-
volvimento dos autômatos. 
 
Para a programação dos autômatos celulares 
está sendo utilizada a Versão 7.0 do ambiente 
MATLAB (Mathworks Corp.). O MATLAB é 
um sistema interativo cujo elemento básico de 
informação é uma matriz que não requer di-
mensionamento. Esse sistema permite a reso-
lução de muitos problemas numéricos em 
apenas uma fração do tempo que se gastaria 
para escrever um programa semelhante em 
linguagem Fortran, Basic ou C. Além disso, as 
soluções dos problemas são expressas no 
MATLAB quase exatamente como elas são 
escritas matematicamente. 
 
Este projeto encontra-se atualmente em fase 
inicial, onde estão sendo levantados dados 
epidemiológicos, para servir de base nas simu-
lações com autômatos celulares. Paralelamen-
te, estão sendo testados diversos autômatos 
celulares que possam servir como modelo para 
simulação. 
 
Neste contexto, já está disponível uma versão 
funcional do conhecido “jogo da vida”, uma 

das primeiras aplicações desenvolvidas com 
autômatos celulares, criado pelo matemático 
John Conway [3]. Os códigos-fonte estão dis-
poníveis em “www.gameoflife.xpg.com.br”.  
 
A codificação em MATLAB mostrou-se rápi-
da gerando um código eficiente e enxuto. A-
lém disto, o ambiente disponibiliza diversas 
saídas para a simulação (formatos pdf, gif 
animado, avi entre outros), facilitando a inte-
ração com os pesquisadores de outras áreas 
envolvidos no projeto (epidemiólogos, biólo-
gos e demais profissionais de saúde pública). 
 
Os próximos passos do projeto serão: a defini-
ção dos parâmetros epidemiológicos da es-
quistossomose para calibração dos modelos e 
autômatos e a construção de cenários para 
validação. 
 
Este projeto é parcialmente financiado pelo 
CNPq, Projeto Edital MCT/CNPq 02/2006 - 
Universal no. 477703/2006-2. 
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